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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





JORNADA DO DUQUE DE BRAGANÇA DA PRIMEIRA VEZ QUE FOI BEIJAR 
A MÃO DE SUA MAJESTADE, EM ELVAS (1581)

Transcrição de Maria Teresa Morujão Novais de Oliveira
CHAM – Centro de Humanidades, FCSH, Universidade NOVA de Lisboa,

Universidade dos Açores

Resumo

1581, Elvas, janeiro 16

Rascunho de um relato sobre a viagem do duque 
de Bragança até Elvas, onde foi beijar a mão do 
rei Filipe II de Espanha (I de Portugal).

Abstract

1581, Elvas, 16 January

Draft account of the journey made by the Duke 
of Braganza to Elvas, where he went to kiss the 
hand of King Philip II of Spain (I of Portugal).

Lisboa, Torre do Tombo, Marquês de Olhão, Núcleo Quinhentista, cx. 4, nº 24-1.
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1Documento

Jornada do duque nosso senhor da primeira vez que foi beijar a mão a sua magestade a Elvas no mes 
de janeiro 1581

Tendo o duque nosso senhor asentado de ir beijar a mão a sua magestade e recado çerto do dia 
que o avia de fazer2 da tapada onde então estava com a senhora dona Catherina por se aver ahi retirado 
de Monsaraz pollos rebates que naquella villa derão deste mal, e pola saude desta não ser inda muito se-
gura <partio para Elvas> hũa segunda feira3 desasseis dias do mes de janeiro levando consigo o duque de 
Barçellos e dom João de Braguança seu primo, filho do conde de Tentugual, com çento e vinte homeins 
de cavallo, todos criados, en que entravão algũs poucos vassallos que sua excellencia consigo trazia, e 
foi dormir ao castello de Villa Boim4, <aon>de cheguou5 as quatro oras despois de meio dia, a pouco es-
paço6 <veo> polla posta dom Rodrigo de Alemcastro seu primo que resedia na corte de Castella7 <e ali> 
tambem dormio aquela noite em que ouve negocio ate as dez oras. Ao outro dia pela menhã chegou de 
Elvas Pedro Vanegas sobrinho do embaxador que esta por sua magestade na corte do xarife em Marocos 
donde veo com o duque de Bar[çe]llos […] […ar] em Castella8 […]9. 

[fl. 1v] 10 Despois de sua excellencia lhe falar foi a ouvir missa, e esteve a ella desta maneira: 
sua excellencia e o duque de Barçellos estavão muito perto do altar sobre hũa alcatifa encostado em 
hũa cadeira rasa sem almofadas, detras estavão dom João de Braguança, dom Rodrigo de Alemcastro 
e Pedro Vanegas com hũa cadeira tambem raza diante sem alcatifa e dom João no meio delles ambos. 
Despois de ouvir sua excellencia missa se foi a jantar levando os consigo e estiverão amezados desta 
maneira:

[Desenho da mesa]

Pano que estava armado

	 O duque                   O duque de Barcellos

Dom João 							       Pedro Vanegas

	 Trinchante	 Mantieiro		  Dom Rodrigo d’Alencastro

11 <Despois de pousar>, calvalgou sua excellencia e o duque de Barçellos com os mais à hũa ora 
despois do meio dia e começando a caminhar para Elvas, encontrou12 <antes da […] d’assomada a> dom 
Nun’Alvres e dom Constantino seus primos filhos do conde de Tentugual <que o vinhão receber>. Indo 
assi sua via por diante junto as ortas d’Elvas começarão [a]13 vir alguns homeins <fidalgos e> honrrados 

 1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
 2 Riscado “partio”.
 3 Riscado “para Elvas”.
 4 Riscado “e despois”. 
 5 Riscado “que serião”.
 6 Riscado “chegou”.
 7 Riscado “onde”.
 8 Riscado “do que ficarão conheçidos”.
 9 Última linha ilegível porque a borda da página está desfeita por humidade. 
10 Riscado “Para o vir alli reçeber”.
11 Riscado “Despois de jantar mandou sua excelencia ao estrebeiro que fizesse prestes e a todos que se pusessem a cavallo”.
12 Riscado “logo muito perto”.
13 Riscado “ja”.
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a reçeber sua excellencia e entrando14 na estrada chegavão muitos assi dos naturais da cidade como dos 
criados que forão d’el rei dom Henrique15 […]16

[fl. 2r] 

de Barçellos diante de sua excellencia e com elle dom Rodrigo d’Alemcastro, dom Nuno Alvres, 
dom Costantino e dom João de Braguança17 e Pedro Vaneguas, e sua excellencia so entre elles e o corpo 
da gente que ficava atras onde vinhão os fidalgos e moços fidalgos de sua casa, inda que algũas vezes18 
o acompanhava dom Nun’Alvres e dom Rodrigo, com quem sua excellencia praticava. Cheguando a Agoa 
da Moreira entrando já pellos arcos <o vierão>19 reçeber <Fernão da Silveira>20 carveiro [sic]  e dom Fran-
çisco de Sousa capitão da guarda d’el rei que Deus tem e Antonio de Mello neto do alcaide mor d’Elvas e 
Luis de Melo seu irmão e Fernão de Mendonça, 21 <Mem> Rodriguez d’Azevedo, Manoel do Quintal con 
seu filho e22 <aos> que se agora fazem novos, o conde de Tentugual, e daqui foi sua excellencia antre 
o conde e o carveiro e dom Françisco de Sousa, e diante o duque de Barçellos com os mais fidalgos e 
pessoas que já disse que o companhavão, e assi se foi cheguando à cidade de donde era tanta a gente 
que recressia d’a cavallo a reçeber sua excellencia que quando entrou pello rexi[o] (onde andavão muitos 
castelhanos a cavallo em[…]dos) hera hũa cousa fermoza de ver, e posto que fa[lta]va ainda23 <mea hora> 
para sua excellencia cheguar ao temp[o] que sua magestade o esperava que era as tres despois de [meo] 
dia24 esta muito para ellas25 se gastou em sua excellencia en […] a cidade, e chegar a […] de muita gente 
chega[r] [...]26

[fl. 2v]
27 chegou primeiro e o duque de Barçellos que28 <desca>valgou fora a porta <do patio, e chegando 

o duque entrou no patio e se deceo aas escadas e o mandou entrar o cavallo do duque de Barcellos e 
os de dentro e por o tenente do capitão da guarda mostrar que tinha isto por cousa nova lhe dise sua 
excellencia que o lugar daquelles cavallos era o dos proprios de sua magestade, e o que os duques de 
Braguança se decerão sempre aonde se decião os reis de Portugal, e que assi avia de ser. E isto ouvio 
Sua Magestade porque estava a hũa janella de vidraças sobre o pateo>29 os30 tenentes responderão que 
todo lo que sua excellencia hiziesse era mui bien echo y que les perdoasse por não saberem aquellas 

14 Riscado “na estrado”.
15 Riscado “entre os quais foi dom Luis Coutinho [...] que hia [...] que”.
16 Última linha ilegível porque a borda da página está desfeita por humidade.
17 Riscado “e Pedro”.
18 Riscado “no caminho”.
19 Riscado “o veo”.
20 Riscado “o”.
21 Riscado “estos estes Mem”.
22 Riscado “indo casi no fim dos arcos”.
23 Riscado “tempo”.
24 Riscado “e lhe faltara”.
25 Riscado “se hia sua [excelencia] entretendo, e hem chegar aos paços de sua magestade se [despendeo] esta mea ora”; 
“ellas” também está riscado, mas parece que indevidamente.
26 Última linha ilegível porque a borda da página está desfeita por humidade. 
27 Riscado “delles”.
28 Riscado “que a garda de sua magestade não consentio de se cavalgar no pateo por ser o luguar em que sua magestade o 
fazia, e então deseu”.
29 Riscado “o que vendo sua excellencia que então cheguava muito cheo de colera por o que via, cometeo entrar pella porta 
do pateo e querendo lho a garda empedir não deixou de o fazer, e despois de o descavalgar Luis Gonçalves de Menezes que 
tambem o fez la o duque de Barçellos e a ambos servia d’estrebeiro mor nesa jornada oulhando pera os tenentes lhes disse 
que aquelle lugar era seu e que lho não podia ninguem tirar porque era d’abeniçio o custume dos reis de Portugal os seus 
lugares serem dos duques de Braguança para os seus cavallos, e que o proprio era do duque de Braçellos seu filho, e que pois 
elle o não fez pelo não deixarem entrar, o avia elle de fazer por não perder o que ja de tanto tempo era seu, e que porque 
elles não saberião isto lho quis declarar para que o soubessem dalli por diante, o que sua magestade ouvia muito bem de 
hũa genella onde estava vendo tudo por hũa gelosia”. 
30 Esta parte do texto, embora continue o excerto acrescentado, também foi riscada, mas com traços verticais e não linha 
a linha.
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preminençias, todavia o cavallo do duque de Braçellos ficou fora, e não entrou para dentro despois de 
sua excellencia ter dito isto por ser areçear algũa revolta. 31 Comessou <sua excellencia> a subir para sima 
levando o duque de Braçellos diante [...] tanta gente que não avia [...]32

31 Riscado “sua excellencia”.
32 Última linha ilegível porque a borda da página está desfeita por humidade.




